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6 - PRÉ-REQUISITOS: 
CÓDIGO:   NOME DA DISCIPLINA: 
         
7 - EMENTA DA DISCIPLINA: 
1. História e memória. 2. A invenção do patrimônio no século XIX. 3. O patrimônio como narrativa do passado. 4. 
Presentismo e políticas patrimoniais.  
 
8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1) As relações entre História e memória.  
2) Memória, História e Patrimônio. 
3) A Revolução Francesa e a invenção do patrimônio. 
4) Romantismo e formas de narrar o passado: museu, patrimônio e pintura histórica. 
5) O patrimônio como ritualização contemporânea do tempo. 
6) Presentismo e discurso patrimonial. 
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